
ICE: CONTRACT

KCU7

KCZ7

KCH8

KCK8

KCN8

BM&F: CONTRACT

ICFU7
ICFZ7

DOLAR: CONTRACT

DOL COM - DOLAR COMERCIAL

FISICO:

PADRÃO 0 - CEREJA

PADRÃO 1A - FC CERRADO

PADRÃO 1B - FC SOUTH OF MINAS

PADRÃO 2 - GOOD CUP DURO

PADRÃO 3 - GOOD CUP 2 RIADAS

PADRÃO 4 - DURO RIADO RIO (7/2/1)

PADRÃO 5 - RIO

PADRÃO 6A - CONSUMO 600 DEF DURO
PADRÃO 6B - CONSUMO 600 DEF DURO RIADO RIO

Obs:

FOB: QUALIDADE - CONSIDERANDO O STRING

NY 2/3 17/18 FC CERRADO

NY 2/3 15/16 FC CERRADO

NY 2/3 14/16 FC CERRADO

NY 2/3 17/18 FC SOUTH OF MINAS

NY 2/3 14/16 FC SOUTH OF MINAS

NY 2/3 17/18 GOOD CUP

NY 3/4 14/16 GOOD CUP

NY 2/3 17/18 GOOD CUP 2 RIOY CUPS

NY 3/4 14/16 GOOD CUP 2 RIOY CUPS

NY 5/6 13UP 300 DEF COB GRINDERS

NY 5/6 12UP 350 DEF COB GRINDERS

NY 3 17/18 RM (US$ / 50 KGS)

NY 4 15/16 RM (US$ / 50 KGS)

NY 4 14/16 RM (US$ / 50 KGS)
Obs:

 

p

22/06/2017

SETTLE SPREAD: ICE (CTS/LB)

116,50 -3,55 July/September

R$ 430,00

R$ 420,00

142,70 -12,17 December/December

120,05 -3,50 September/December

123,55 -2,40 December/March

March/May

127,95 -11,45 July/May

SETTLE

3,3370

NET
SELLER

125,95 -2,00 

BASE DE MERCADO PRATICADA POR COMPRADORES - IDEIA

R$ 450,00

R$ 440,00

SETTLE ARBITRAGEM: ICE/BM&F (CTS/LB)

139,15 -11,31 September/September
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R$ 415,00

R$ 410,00

4

1

-3 

-9 

-4 

R$ 405,00

R$ 400,00
R$ 380,00

Base de mercado para cafés com 25% de Peneira 17 e acima e com até 20% de 
catação (max de 0,5% de impureza), exceto padrão 6A e 6B.

AUGUST/FEBRUARY

-6 

-4 

-1 

CEL. ADICIONAL
ALBERT MIRANDA PAIVA COMERCIAL - +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8722 3861 -

Fob contra níveis de reposição de mercado fisico mencionados acima e ideia do 
que seria um string.

COLABORADORES ASSUNTOS SKYPE TELEFONE FIXO CEL. / WHAT'S UP

1 Minuto no café - Preço do café em baixa provoca atraso no beneficiamento
Gil Barabach, consultor da Safras & Mercado, afirma ainda que há incerteza em relação à qualidade

As operações de secagem e beneficiamento do café estão mais lentas e por isso pouco produto da safra 
nova tem chegado às praças de comercialização. Os preços em baixa têm desestimulado as vendas pelos 
cafeicultores, que estão preocupados apenas com o a entrega do café de contratos já firmados. É o que 

afirma o analista de mercado de café da consultoria Safras & Mercado, Gil Barabach. “O produtor não quer 
acelerar o beneficiamento por causa do mercado e o café novo está demorando mais a chegar nas praças”, 

diz ele. “A colheita segue tranquila”, acrescenta.
A colheita do café no Brasil avançou para 37% da área plantada, de acordo com o levantamento da 

consultoria referente ao período de uma semana encerrado em 20 de junho. No intervalo anterior, encerrado 
dia 13 deste mês, o trabalho estava em 31%. Os dados desta semana apontam um ritmo menor do trabalho 

de campo em relação ao mesmo período no ano passado, quando 41% da área estavam colhidos, e em 
comparação com a média dos últimos cinco anos, de 39%. Os percentuais menores nesta safra, segundo a 
consultoria, estão nas lavouras de café robusta, cuja produção é liderada pelo Espírito Santo. Até o dia 20, a 

colheita chegou a 63%, quando a média para esta época é de 72%. No arábica, chegou a 30% para uma 
média de 26%. Atingida por problemas climáticos, a safra atual tem trazido dúvidas em relação à qualidade. 

Gil Barabach pontua que tem-se visto uma parcela de bebida “mais fraca” no café novo que chega ao 
mercado, embora pondere que é prematuro dizer se a situação persistirá. De acordo com o analista, no sul de 
Minas Gerais, por exemplo, há relatos de granação fora do esperado para esta época, com maior volume de 
café “miúdo”. “No início, falava-se em granação normal. Ainda é cedo para dizer se a situação final vai ser 

igual a atual ou a do começo”, diz. Representantes de cooperativas de cafeicultores admitem a possibilidade 
das instituições reverem seus números para a safra atual. Na área de atuação da Cooxupé, sediada em 

Guaxupé (MG), o excesso de chuvas até surpreendeu, diz o superintendente comercial da cooperativa, Lucio 
Dias. “Ainda é difícil mensurar, mas, na minha visão, deve ter perda de qualidade. Ainda temos julho, agosto 
setembro. Só vamos conseguir essa diferença mesmo no final”, analisa. Até o sábado (17/6), a colheita na 

região de influência da Cooxupé atua tinha chegado a 17,56% da produção esperada para esta safra. 
Atrasado em relação ao ano passado, o trabalho de campo avançou 6,13 pontos percentuais em comparação 

com o levantamento anterior. Pelo menos até o momento, a cooperativa, maior do mundo no segmento, 
espera comercializar neste ano 6,2 milhões de sacas de café. O recebimento de produto dos cooperados é 
estimado entre 3,8 milhões e 4 milhões de sacas. No município capixaba de São Gabriel, a chuva sobre a 
lavoura foi bem-vinda. Os 442 milímetros registrados na região até junho foram próximos de anos de safra 

boa, afirma o presidente da cooperativa Cooabriel, Antonio Joaquim de Souza Neto, conhecido como Toninho. 
O problema é que os cafezais de robusta já vinham sofrendo com três anos seguidos de estresse hídrico. O 

resultado, explica Toninho, é uma maturação mais lenta nesta safra, que atrasou a colheita do café mais 
precoce. “Tinha um grande volume ainda verde. Para ter qualidade, precisa colher o café maduro e muita 

gente parou para aguardar a maturação”, explica, pontuando que, no geral, o café está mais graúdo e, pelo 
menos por enquanto, indica uma qualidade melhor. Até a primeira metade deste mês, a colheita na região 

estava em 44%. No mesmo período em 2016 – em que pese a safra ter sido menor – tinha chegado a 55% 
dos cafezais. O trabalho, geralmente, começa em abril e termina em junho, mas neste ano, deve adentrar 
julho, admite o presidente da Cooabriel. Ainda assim, a expectativa é aumentar o recebimento de café dos 

cooperados neste ano. O volume deve chegar a 800 mil sacas de 60 quilos, com suporte vindo de associados 
no sul da Bahia, para onde a cooperativa vem estendendo sua área de atuação. No ano passado, foram 596 

mil sacas.

LILIAN TRIGOLO ADMINISTRATIVO mcc_adriele +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 9922 0775 -
EDUARDO SOLAR TRAFFIC/CLASSIFICAÇÃO eduardo.solar.transporte +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 9215 6140 -

KELLY APARECIDA FERREIRA CERTIFICAÇÕES kelly-ferreira1 +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8817 3837 -
JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS MANGA DIRETOR/QUALIDADE/COMERCIAL mangajoao +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8433 3280 +55 35 9 8879 9169

MARCO ANTONIO SMARGIASSI TRADING/TRAFFIC marco.gxp +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8845 2008 -
LEONARDO SERGIO SOARES DIRETOR/ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO lss_82 +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8893 9033 +55 35 9 8722 3328

Manga Coffee Corporation: Respeito, Segurança, Qualidade!
Faça-nos uma visita. Será um imenso prazer mostra-los nossos projetos e conhecer suas necessidades!

Venha tomar um café conosco! Aguardamos vocês!

WALLAFE VITOR TAVARES EMBARQUE - +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379 +55 35 9 88398466 +55 35 9 9215 0026
CRISTIANE DAMASCENO FISCAL mcc.fiscal +55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8810 5347 -
SANDRA GOMES CLASSIFICAÇÃO sandra.gomes.mangacoffee+55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8834 5601 +55 35 9 8705 7164
MARCOS EDUARDO CLAUDINO COMERCIAL marcos.claudino_mangacoffee+55 35 3015 5500/+55 35 3214 4379+55 35 9 8898 8100 +55 35 9 8879 9171
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DAILY MARKET

ICE NY - KCU7 BM&F SP - ICFU7 DOLAR COM (EIXO SECUNDÁRIO)
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